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Resumo 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Bogéa, Diogo Barros;  Duque-Estrada, Paulo Cesar (Orientador). Metafísica 

da vontade, metafísica do impossível: a dimensão pulsional como 

terceiro excluído. Rio de Janeiro, 2016. 292 p. Tese de Doutorado – 

Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 
 
 
 
 

 

Nietzsche e Heidegger delineiam os caminhos que se entrecortam dando 

origem ao nosso horizonte de questões: É ainda possível um pensamento que resista 

ao mesmo tempo à tentação de uma fundamentação absoluta, mas também ao furor 

desenfreado da maquinação calculadora? É ainda possível um pensamento que se 

coloque em condições de compreender e também de se posicionar criticamente 

tanto em relação aos fundamentalismos nostálgicos, quanto em relação à pura 

efetividade e produtividade que a tecnociência nos impõe? É possível, afinal, 

distanciar-se da metafísica tradicional sem recair na ingenuidade “anti-metafísica” 

de uma superação definitiva e segura? É ainda possível uma “outra” metafísica? 

Partindo desse universo inicial de questões procuramos apontar que a metafísica da 

vontade, ao menos tal como desenvolvida por Nietzsche e pela psicanálise, traz ao 

primeiro plano uma dimensão “estranha” à tradição metafísica ocidental: a 

dimensão pulsional, este terceiro historicamente excluído entre matéria e espírito, 

corpo e mente, unidade e multiplicidade, mesmidade e diferença, configurando uma 

outra metafísica nem redutível à metafísica tradicional, nem simplesmente anti-

metafísica. 
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Abstract 
 
 
 
 
 
 
 

 

Bogea, Diogo Barros;  Duque-Estrada, Paulo Cesar (Advisor). Metaphysics 

of will, metaphysics of impossible: the pulsional dimension as excluded 

middle. Rio de Janeiro, 2016. 292 p. PhD Thesis – Departamento de 

Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
 
 
 
Nietzsche and Heidegger determinate the paths that intersect here giving birth to 

our horizon of questions: Is it possible a thought that resists the temptation of an 

absolute basis, but also to unbridled fury calculator machination? It is also possible 

that a thought is put in a position to understand and also to position itself critically 

in relation to both nostalgic fundamentalisms, and to pure effectiveness and 

productivity that technoscience imposes on us? It is possible, after all, to distance 

itself from traditional metaphysics without falling back into naivety "anti-

metaphysical" definitive and safe overcome? Is it still possible to conceive any kind 

of “other" metaphysics? From this initial universe of questions we seek to point out 

that the metaphysics of the will, at least as developed by Nietzsche and 

psychoanalysis, brings to the fore a dimension "strange" to the Western 

metaphysical tradition: the instinctual dimension, this third historically excluded 

between matter and spirit, body and mind, unity and multiplicity, sameness and 

difference, setting another metaphysical not reducible to traditional metaphysics, 

nor simply anti-metaphysical. 
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